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RESUMO 

 

Crianças aprendem sobre o mundo, em grande parte, por meio do testemunho de outras pessoas, 

mas esses testemunhos podem ser verdadeiros ou falsos. Estudos recentes têm revelado que 

mesmo crianças em idade pré-escolar já demonstram  uma preferência por informantes que se 

mostraram anteriormente confiáveis, em contraste a informantes não confiáveis. Essa 

competência vem sendo convencionalmente denominada de confiança seletiva ou confiança 

epistêmica. No entanto, crianças também baseiam suas decisões sobre em quem confiar em 

bases puramente não epistêmicas, como a aparência física. Seguindo esta direção, o objetivo 

do presente estudo foi investigar se a vestimenta desempenha um papel na confiança seletiva 

de crianças brasileiras em situações novas de aprendizagem. Participaram desta pesquisa 21 

crianças de 6 a 7 anos. Uma versão adaptada da tarefa clássica de confiança seletiva foi 

utilizada. As crianças foram distribuídas aleatoriamente em duas condições. Em uma fase de 

familiarização, todos os participantes assistiram a cenas durante as quais uma atriz pergunta a 

duas potenciais informantes o nome de um objeto conhecido. Na familiarização para a primeira 

condição (C1), uma informante, vestida formalmente, sempre acerta o nome dos objetos (e.g., 

quando diante de uma lâmpada, diz “Isso é uma lâmpada!”) e a segunda atriz, vestida 

casualmente, sempre erra (e.g., diz que a lâmpada é uma garrafa). Na segunda condição (C2), 

a atriz vestida formalmente sempre erra o nome dos objetos e a atriz vestida casualmente 

sempre acerta. Na fase teste, em quatro tentativas, uma terceira atriz sempre pergunta o nome 

de um objeto desconhecido e cada uma das informantes fornece um nome inventado para o 

objeto (e.g., “Isso é um poqui!” x “Isso é um tego!”). Não foram encontradas diferenças 

significativas entre C1 e C2, tanto no que diz respeito à preferência inicial dos participantes 

para pedir ajuda, U = 35,5; p = 0,17, quanto no endosso de rótulos fornecidos pelas duas 

informantes, U = 35,0; p = 0, 13. Os resultados sugerem, portanto, que as crianças 

demonstraram preferência pela informante com um histórico maior de acertos, 

independentemente do seu padrão de vestimenta. 

 

Palavras-chave: Confiança Seletiva; Vestimenta; Crianças



 

ABSTRACT 

 

Children learn about the world, to a great extent, from the testimony of others, but they can be 

true or false. Recent studies have shown that even preschool aged children prefer to learn from 

informants who have proved to be reliable in the past, in contrast to unreliable informants. Such 

competence has been conventionally called selective trust or epistemic trust. However, there is 

also evidence suggesting that children sometimes base their decisions about whom to trust on 

non-epistemic bases, such as physical appearance. Following this direction, the goal of the 

present study was to investigate whether clothing plays a role in the selective trust of Brazilian 

children when learning something new. Twenty-one 6- to 7-year-old children participated in 

this study. An adapted version of the classic selective trust task was used. Children were 

randomly distributed into two conditions. During a familiarization trial, all participants 

watched scenes during which one actress asks two potential informants the name of a familiar 

object. In the first condition (C1), one informant, formally dressed, always names the objects 

correctly (e.g., saying “It’s a lamp!” when seeing a lamp) and the second actress, casually 

dressed, always gets it wrong (e.g., says a lamp is a bottle). In the second condition (C2), the 

formally dressed actress always mislabels the objects and the casually dressed actress always 

labels them correctly. During the four test trials, the third actress always asks the name of a 

non-familiar object and each informant provides a novel name for it (e.g., “This is a poqui!”x 

“This is a tego!”.  No significant diference was found between C1 and C2, both with regard to 

participants’ initial preference to seek help, U = 35,5; p = 0,17, and to their endorsement to the 

labels provided by the two informants, U = 35,0; p = 0, 13. These results suggest that children 

show a preference for the informant with a better accuracy rate, regardless of how they are 

dressed. 

 

Keywords: Selective Trust; Clothing; Children.
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INTRODUÇÃO 

Confiança seletiva 

Em diversas culturas, é recorrente a visão de que crianças acreditam em tudo o que 

ouvem e são propensas à credulidade (Markova & Gillespie, 2007).  As crianças, de fato, 

dependem muito do que os outros dizem para aprender sobre o mundo, pois o conhecimento 

sobre muitos domínios não é acessível aos seus sentidos ou experiências diretas (Harris & 

Koenig, 2006).  

No entanto, evidências experimentais indicam que crianças de 3 e 4 anos são capazes 

de rastrear a história passada de um indivíduo e, com base nesse rastreamento, determinar quem 

é o informante confiável em situações nas quais novas informações precisam ser aprendidas 

(Birch et al., 2008; Corriveau & Harris, 2009; Koenig et al., 2004.) Por exemplo, crianças em 

idade pré-escolar preferem aprender com informantes que se mostraram anteriormente 

confiáveis, em contraste a informantes não confiáveis (Koenig et al., 2004). Elas também 

preferem aprender com informantes do mesmo gênero, raça e sotaque (Kinzler et al., 2011; Ma 

& Woolley, 2013; Shutts et al., 2010). Essa competência vem sendo convencionalmente 

denominada na Psicologia do Desenvolvimento de confiança seletiva ou confiança epistêmica 

(Robinson & Einav, 2014 apud. Moore, 2015)  

Bascandziev & Harris (2014) argumentam que, na falta de informações a respeito do 

status epistêmico do informante, as crianças não deveriam mostrar uma preferência.  No 

entanto, a literatura mostra que até mesmo os bebês apresentam um viés favorável para pessoas 

mais atraentes (Langlois et al., 1991 apud Van Leeuwen et al., 2009). De fato, os adultos 

percebem os rostos mais atraentes como mais confiáveis e mais inteligentes (Todorov et al., 

2009). Será que esse aparente viés para faces mais atraentes - que não podem ser justificadas 

em bases epistêmicas - orientam a decisão das crianças de buscar e aceitar informações de 

alguém? 

https://www.zotero.org/google-docs/?7UmPWW
https://www.zotero.org/google-docs/?lgJ9bO
https://www.zotero.org/google-docs/?lgJ9bO
https://www.zotero.org/google-docs/?g4tyMq
https://www.zotero.org/google-docs/?K1oOpt
https://www.zotero.org/google-docs/?oLAq56
https://www.zotero.org/google-docs/?oyDgNW
https://www.zotero.org/google-docs/?oid0Hr
https://www.zotero.org/google-docs/?oid0Hr
https://www.zotero.org/google-docs/?jNooT1
https://www.zotero.org/google-docs/?gErD6v
https://www.zotero.org/google-docs/?gEZoWK
https://www.zotero.org/google-docs/?17zQmD
https://www.zotero.org/google-docs/?7oeLW2
https://www.zotero.org/google-docs/?7oeLW2
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Apesar do avanço nas pesquisas que investigam as variáveis envolvidas na confiança 

seletiva de crianças, sabemos menos sobre como a aparência física de informantes em 

potencial, como a forma como eles se vestem, influencia a atribuição de conhecimento das 

crianças e o aprendizado seletivo baseado no testemunho de outras pessoas. 

Confiança seletiva e aparência física 

A aparência física, ao longo da história da humanidade, e ainda no século XXI, é 

considerada um parâmetro importante na  formação de primeiras impressões (Mithunasri, & 

Jadhav, 2021). Mesmo que seja difícil admitir, o grau de atratividade de uma pessoa pode 

influenciar o comportamento ou decisões de outra (Van Leeuwen et al., 2009). 

Em particular, há evidências empíricas de que as pessoas usam, em um primeiro 

momento, a aparência física de um indivíduo para julgar outras características dessa pessoa, 

como inteligência, bondade, honestidade e confiabilidade (Eagjy et al., 1991;  Langlois et al., 

2000;  Naumann et al., 2009; Todorov et al., 2009). Adultos, por exemplo, vêem os indivíduos 

fisicamente atraentes como mais informados, atléticos, confiáveis e amigáveis do que os não 

atraentes, sem estar cientes de que a atratividade física desempenha um papel em seus 

julgamentos (Eagjy et al.,1991; Langlois et al., 2000; Naumann et al., 2009).  

Este efeito também foi encontrado em ambientes educacionais. Estudantes 

universitários classificam os instrutores atraentes como mais competentes ou com mais 

experiência do que os não atraentes (Ambady & Rosenthal, 1993; Riniolo et al., 2006.) Além 

disso, conforme a atratividade física percebida em relação aos instrutores aumenta, os 

estudantes universitários relatam aprender mais e dão avaliações de ensino mais positivas 

(Gurung & Vespia, 2007). 

Será que a aparência física tem um impacto semelhante nas crianças pequenas? Esta é 

uma questão que foi abordada por Bascandziev & Harris (2014), cujo objetivo foi testar se a 

escolha do informante pelas crianças é sempre guiada pela prudência epistêmica. Os 

https://www.zotero.org/google-docs/?2UPDN2
https://www.zotero.org/google-docs/?sZJkRK
https://www.zotero.org/google-docs/?SZY7mM
https://www.zotero.org/google-docs/?a6EQ0v
https://www.zotero.org/google-docs/?FVWedm
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pesquisadores buscaram entender se as crianças confiariam em informantes mais atraentes, 

uma vez que a atratividade não é um índice de status epistêmico ou benevolência. No estudo 

em questão, foram testadas 32 crianças, 18 meninas e 14 meninos, com média de idade de 56 

meses. Os estímulos selecionados foram uma seleção de fotos de mulheres caucasianas 

atraentes e fotos de mulheres caucasianas não atraentes, de acordo com uma pré-avaliação 

realizada por estudantes universitários. 

As crianças foram individualmente questionadas a respeito do nome de seis objetos 

desconhecidos por elas e, após a aparição de cada objeto, o pesquisador apresentava um slide 

com fotos de duas mulheres, uma atraente e outra não atraente. O pesquisador, então, fazia a 

seguinte pergunta: “para quem você gostaria de perguntar o nome desse objeto?”. Após a 

criança apontar para uma foto, o experimentador exibia uma imagem do rosto que o 

participante apontou e do objeto e dizia: “Esta pessoa diz que o nome deste objeto é 

_________”. 

O próximo slide exibia a imagem do outro rosto e do objeto. O experimentador, então, 

dizia: “Esta pessoa diz que o nome deste objeto é ________”. Por fim, as crianças eram 

expostas aos dois rostos novamente e o experimentador, então, perguntava qual pessoa estava 

certa, e qual era o nome do objeto. As crianças respondiam à pergunta apontando para uma das 

fotos ou dizendo o nome do objeto. 

Os resultados de Bascandziev & Harris (2014) apoiam a hipótese de que as crianças às 

vezes baseiam suas decisões sobre em quem confiar em bases puramente não epistêmicas. 

Embora não haja razões óbvias porque as pessoas com rostos mais atraentes teriam mais 

conhecimento sobre rótulos de objetos, as crianças do sexo feminino procuraram, e as crianças 

do sexo feminino e masculino endossaram, informações fornecidas pela pessoa com um rosto 

mais atraente. Assim, as crianças nem sempre são orientadas por prudência epistêmica ao 

decidir em quem confiar (Bascandziev & Harris, 2014). 
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McDonald & Ma (2015) também avaliaram os efeitos da aparência física, mais 

especificamente com base nas vestimentas, explorando se as crianças julgam o nível de 

conhecimento das pessoas e decidem seletivamente aprender novas informações com base em 

como elas se vestem. Os resultados indicaram que as crianças de 4 e 6 anos apontaram um 

indivíduo vestido formalmente como tendo mais conhecimento sobre coisas novas em geral do 

que um vestido informalmente. Além disso, as crianças demonstraram uma preferência geral 

por buscar ajuda de um indivíduo vestido formalmente em vez de um vestido casualmente ao 

aprender sobre novos objetos e animais. 

Como mencionado anteriormente, as crianças devem confiar em outras pessoas para se 

informarem acerca de muitos aspectos do mundo. Nas interações cotidianas, no entanto, elas 

nem sempre têm a opção de raciocinar com cuidado epistêmico. Ou seja, as crianças nem 

sempre têm acesso a evidências sobre a confiabilidade ou experiência anterior de outras 

pessoas. Nessas circunstâncias, elas podem usar suas primeiras impressões sobre um indivíduo 

para fazer outros julgamentos e orientar suas preferências de aprendizagem, muito 

provavelmente com base na aparência física, a qual desempenha uma grande influência em 

nossa formação de impressões (Eagjy et al., 1991; Langlois et al., 2000; Naumann et al., 2009; 

Todorov et al., 2009). Além disso, a aparência física é passível de ser modificada, por meio das 

vestimentas, por exemplo, e, portanto, pode ser mais relevante para investigar suas implicações 

educacionais (McDonald & Ma, 2015). 

Efeitos da cultura 

As pesquisas que investigam a confiança seletiva vêm recebendo destaque no âmbito 

internacional. Ainda assim, esse fenômeno permanece pouco explorado pela ciência 

psicológica brasileira (Souza & Messias, 2020).  Como as crianças brasileiras se comportam 

diante de informantes em potencial? Quais os aspectos relevantes de um informante para que 

ele seja assumido como confiável por essas crianças?  

https://www.zotero.org/google-docs/?hfjArM
https://www.zotero.org/google-docs/?SZY7mM
https://www.zotero.org/google-docs/?I0GxtS
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Sendo assim, levando em consideração a relevância dos estudos em confiança seletiva, 

além de poucas referências brasileiras no tema, o interesse particular do presente estudo foi 

verificar possíveis efeitos do tipo de vestimenta de potenciais informantes sobre a confiança 

seletiva de crianças brasileiras entre 6 e 7 anos. Mais especificamente, este trabalho investigou 

se as diferenças no padrão de vestimenta de possíveis informantes são relevantes para a decisão 

de crianças sobre em quem confiar em uma situação nova de aprendizagem (nomeação de um 

objeto desconhecido), quando elas tiveram informações a respeito do histórico de acurácia das 

informantes. O estudo também comparou as taxas de escolha das crianças entre informantes 

vestidas formalmente e informalmente. Esperou-se que os participantes demonstrassem 

preferência pela informante com um histórico maior de acertos, independentemente de seu 

padrão de vestimenta. 
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MÉTODO 

Participantes 

Participaram desta pesquisa 21 crianças com idades entre 6 e 7 anos (Midade= 6.98 anos; 

DP = 2.8 meses), sendo 17 meninas e 4 meninos, matriculadas no primeiro ano em duas escolas 

estaduais de Ensino Fundamental regular na cidade de São Carlos.. Os participantes foram 

recrutados nas próprias escolas, após a anuência da Diretoria de Ensino, bem como dos 

dirigentes das duas instituições nas quais a coleta foi realizada. Apenas participaram da 

pesquisa as crianças cujos pais ou responsáveis  assinaram o TCLE e as que deram seu 

assentimento.  

 

Instrumentos 

 Uma versão adaptada da tarefa de confiança seletiva utilizada por Messias  (2019) e por 

Taylor (2013) foi adotada no presente estudo. Para a criação dos vídeos, três atrizes foram 

convidadas. Para o papel das potenciais informantes, as atrizes foram duas mulheres adultas 

(irmãs) da mesma etnia/raça, com tipo físico semelhante, idades próximas (com 2 anos de 

diferença) e com níveis de atratividade semelhantes. 

Tarefa de Confiança Seletiva  

As crianças foram distribuídas aleatoriamente em duas condições. Onze crianças foram 

alocadas para a Condição 1 (C1) e 10 crianças para a Condição 2 (C2). Em uma fase de 

familiarização, todos os participantes assistiram a cenas durante as quais uma atriz pergunta a 

duas potenciais informantes o nome de objetos conhecidos. Na primeira condição (C1; ver 

Tabela 1), uma das informantes, vestida formalmente, sempre acerta o nome dos objetos (e.g., 

quando diante de um casaco, diz “Isso é um casaco!”) e a segunda atriz, vestida casualmente, 

sempre erra (e.g., diz que o casaco é um livro).  

Tabela 1. 

Tentativas das fases de familiarização e teste da Condição 1 
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Condição 1 

Fase   Objeto 

Atriz VF*/ rótulos 

corretos 

Atriz VC*/ rótulos 

incorretos 

Familiarização 

Tentativa 1 lâmpada "Isso é uma lâmpada!" "Isso é uma garrafa!" 

Tentativa 2 pote "Isso é um pote!" "Isso é uma chave!" 

Tentativa 3 casaco "Isso é um casaco!" "Isso é um livro!" 

Tentativa 4 cachorro de pelúcia "Isso é uma cachorro!" "Isso é um celular!" 

Teste 

Tentativa 1 

 

"Isso é um túma!" "Isso é um danú" 

Tentativa 2 

 

"Isso é um mado!" "Isso é um tégo!" 

Tentativa 3 

 

"Isso é um láqui!" "Isso é um bêda!" 

Tentativa 4 

 

"Isso é um zédi!" "Isso é um poquí!" 

 

* VF = vestida formalmente; VC = vestida casualmente 

 

Na segunda condição (C2; ver Tabela 2), a atriz vestida formalmente sempre erra o 

nome dos objetos e a atriz vestida casualmente sempre acerta. Na fase teste, em quatro 

tentativas, a terceira atriz pergunta o nome de um objeto desconhecido e cada uma das 

informantes fornece um nome inventado para o objeto (e.g., “Isso é um poqui!” x “Isso é um 

tego!”). 
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Tabela 2. 

Tentativas das fases de familiarização e teste da Condição 2 

Condição 2 

Fase   Objeto 
Atriz VF*/ rótulos 

incorretos 
Atriz VC*/ rótulos corretos 

Familiarização 

Tentativa 1 lâmpada "Isso é uma garrafa!" "Isso é uma lâmpada!" 

Tentativa 2 pote "Isso é uma chave!" "Isso é um pote!" 

Tentativa 3 casaco "Isso é um livro!" "Isso é um casaco!" 

Tentativa 4 cachorro de pelúcia "Isso é um celular!" "Isso é uma cachorro!" 

Teste 

Tentativa 1 
 

"Isso é um danú" "Isso é um túma!" 

Tentativa 2 
 

"Isso é um tégo!" "Isso é um mado!" 

Tentativa 3 

 

"Isso é um bêda!" "Isso é um láqui!" 

Tentativa 4 

 

"Isso é um poquí!" "Isso é um zédi!" 

* VF = vestida formalmente; VC = vestida casualmente 

 

Procedimentos 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da UFSCar para a coleta de dados presencial (CAAE 70594223.9.0000.5504 ; ver 

Anexo 4). Após autorização da Diretoria de Ensino e do CEP, a pesquisadora entrou em contato 

com as diretoras de duas escolas de Ensino Fundamental que autorizaram a distribuição dos 

Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos pais das crianças do 1º ano. 

A pesquisadora coletou os dados nas próprias escolas, em salas previamente designadas 

pelas diretoras das duas instituições, e que ofereciam condições adequadas para a coleta (e.g., 

sem interferência de terceiros e sem muito barulho). Cada criança foi convidada a participar, 
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após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos pais, em um 

horário indicado pelas professoras, de forma que a coleta não prejudicasse as atividades 

escolares. A coleta foi realizada individualmente com cada aluno, com duração aproximada de 

10 minutos.  

Após o assentimento da criança em participar, a pesquisadora explicava o procedimento 

para a criança, dando as seguintes instruções; “O nosso jogo é bem legal! Neste notebook, eu 

vou te mostrar algumas pessoas que vão brincar de nomear objetos. Eu quero que você preste 

bastante atenção no que elas dizem, porque depois eu vou te fazer algumas perguntas, ok?”. 

Na fase de familiarização, além de apresentar as informantes nomeando os objetos, a 

pesquisadora perguntava primeiramente à criança a respeito do nome de cada item, a fim de 

garantir que eram objetos conhecidos pelos participantes. Ao final da fase de familiarização, 

para ambas as condições, a pesquisadora perguntava à criança se alguma das atrizes havia dito 

alguma informação errada nos vídeos, para testar se as crianças discriminavam quem era a 

informante previamente correta em cada situação. 

Durante a fase teste, as crianças foram apresentadas a imagens de quatro objetos 

desconhecidos e questionadas a respeito de seus nomes. Caso alguma criança respondesse, por 

exemplo, um nome que ela considera adequado ao objeto desconhecido, como “isso é uma 

bola”, a pesquisadora dizia à criança que ela achava que o nome era outro. Neste caso e quando 

a criança alegava não saber a resposta, a pesquisadora dizia: “Você pode pedir ajuda para uma 

das duas pessoas no vídeo!”. Foi feita, então, uma pergunta de preferência inicial: “Para qual 

das duas você quer pedir ajuda?”.  

A pesquisadora, em seguida, mostrava um vídeo das mesmas informantes nomeando cada 

objeto desconhecido, e uma segunda pergunta (endosso) foi feita: “Como você acha então que 

esse objeto se chama? Túma ou Danú?”. Tanto as respostas de preferência como as respostas 

de endosso foram codificadas. A criança recebia 1 ponto em cada tentativa teste quando a 



  

 

20 

escolha era a informante que nomeava corretamente os objetos na fase de familiarização e 0 

ponto quando a escolha era a informante que fornecia nomes errados para os objetos 

conhecidos. Como resultado, as crianças recebiam um escore final que variava de 0 a 4, tanto 

para a pergunta de preferência inicial (“Para quem você quer pedir ajuda?”) quanto para a 

pergunta de endosso (“Como você acha que esse objeto se chama?’).  

RESULTADOS 

Inicialmente, serão apresentados os resultados de uma análise descritiva. Em relação à 

pergunta de preferência “Para quem você quer pedir ajuda?”, a média do escore final dos 

participantes (N = 21) foi 3.4 (DP = 0.8), o que sugere uma preferência clara pela informante 

que acertava as respostas na fase de familiarização. Um teste Man-Whitney foi conduzido para 

testar possíveis diferenças entre os escores de preferência dos participantes de C1 e os dos 

participantes de C2, mas não foi encontrada uma diferença significativa entre as duas 

condições, U = 35,5; p = 0,17. 

A Tabela 3 apresenta a distribuição de frequência dos perfis das crianças em C1 e C2  

em relação à pergunta de preferência. Para relembrar a forma de categorização dos perfis, 

escores finais 0 e 1 ponto indicam uma preferência pela informante que fornecia respostas 

incorretas na fase de familiarização; ou seja, em C1, esta seria a informante que  se vestia 

casualmente e em C2, a que se vestia formalmente. O escore 2 indica a ausência de preferência 

clara por uma das duas informantes. Escores 3 e 4 sugerem uma preferência pela informante 

que sempre acertava os nomes dos objetos: em C1, a escolha seria pela informante que se vestia 

formalmente e em C2, pela que se vestia casualmente. 

 

 

 

 



  

 

21 

Tabela 3.  

Distribuição da frequência do perfil de preferência dos participantes em resposta à pergunta 

inicial (“Para quem você quer pedir ajuda?”) 

_______________________________________________________________________________________________ 

Condição            Pref. Casual N (%)       Indeciso(a) N (%)        Pref. Formal N (%) 

_______________________________________________________________________ 

1 (N = 11)    0  (0%)                      1 (9.1%)       10 (90.9%) 

2 (N = 10)     7 (70%)                      3 (30%)        0 (0%) 

_______________________________________________________________________ 

 

Como pode ser observado, em ambas as condições, havia uma maior preferência pela 

informante que havia se mostrado previamente correta na fase de familiarização, o que 

corrobora a hipótese de que um possível viés de vestimenta não se sobressai ao histórico prévio 

de acurácia. Em ambas as condições, nenhuma criança demonstrou preferência pela informante 

cujas nomeações na fase de familiarização foram incorretas. 

Em relação à pergunta de endosso (“Como você acha que esse objeto se chama?”), o 

escore final médio dos participantes foi 3.33 (DP = 0.9), o que novamente aponta para uma 

preferência pela informante previamente correto, independentemente do seu tipo de 

vestimenta. Um teste de Mann-Whitney também não revelou uma diferença significativa entre 

os escores em C1 e em C2, U = 35,0; p = 0, 13. A Tabela 4 apresenta a distribuição de 

frequência dos perfis de preferência nas respostas à pergunta de endosso. 

 

 

 

 

 

 



  

 

22 

Tabela 4.  

Distribuição da frequência do perfil de preferência dos participantes em resposta à pergunta 

inicial (“Como você acha que isso se chama?”) 

_______________________________________________________________________________________________ 

Condição            End. Casual N (%)       Indeciso(a) N (%)        End. Formal N (%) 

_______________________________________________________________________ 

1 (N = 11)    0 (0%)                        1 (9.1%)       10 (90.9%) 

2 (N = 10)     7 (70%)                      2 (20%)        1 (10%) 

_______________________________________________________________________ 
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DISCUSSÃO 

 

Crianças em idade pré-escolar já são capazes de discriminar quem é um informante 

confiável em situações novas de aprendizagem, por meio de um rastreamento da história 

passada deste indivíduo (Corriveau & Harris, 2009). Deste modo, as crianças demonstram 

preferência por aprender com informantes que se mostraram anteriormente confiáveis, quando 

comparados a informantes não confiáveis (Koenig et al., 2004). Diferentemente do que o senso 

comum costuma propagar, as crianças a partir de 3 a 4 anos já levam algumas variáveis em 

consideração para decidir em quem podem acreditar. Em outras palavras, elas demonstram uma 

confiança seletiva. 

 Diversos estudos em Psicologia do Desenvolvimento vêm buscando avaliar os 

possíveis efeitos de variáveis não epistêmicas na confiança seletiva de crianças, como a raça, 

gênero e sotaque (Kinzler et al., 2011; Ma & Woolley, 2013; Shutts et al., 2010). Nesta linha 

de estudos, a aparência física de informantes também já foi alvo de questionamentos. 

Bascandziev & Harris (2014) apoiaram a hipótese de que as crianças nem sempre são 

orientadas por prudência epistêmica ao decidir em quem confiar, apesar de não haver indícios 

de que as pessoas com rostos mais atraentes teriam mais conhecimento sobre rótulos de objetos.  

O presente trabalho teve como objetivo investigar possíveis efeitos do tipo de 

vestimenta de potenciais informantes sobre a confiança seletiva de crianças brasileiras de 6 e 7 

anos. A forma como cada potencial informante está vestida seria relevante para a decisão das 

crianças sobre em quem confiar em uma situação nova de aprendizagem? A informante que se 

apresentou vestida com roupas formais seria mais escolhida e endossada do que a vestida 

casualmente, ou o histórico de acertos de cada uma seria o mais importante? 

Em termos de escolha por um potencial informante, não foram encontradas diferenças 

significativas na preferência e no endosso das crianças pela colaboradora vestida formal ou 

https://www.zotero.org/google-docs/?K1oOpt
https://www.zotero.org/google-docs/?oyDgNW
https://www.zotero.org/google-docs/?oid0Hr
https://www.zotero.org/google-docs/?jNooT1


  

 

24 

informalmente, como ilustrado nas tabelas 3 e 4. Ao invés disso, foi observado que as crianças 

preferem aprender e endossam as respostas da informante que se mostrou previamente correta 

acerca de nomes conhecidos pelos participantes, independentemente de seu padrão de 

vestimenta. Em outras palavras, para os participantes desta pesquisa, estar correto é mais 

importante do que vestir-se bem, quando o assunto é aprendizagem. 

Estes resultados corroboram os dados de Corriveau & Harris (2009) que sugerem que 

as crianças investem maior confiança no informante com um histórico mais consistente de 

acertos. Apesar do presente estudo ter avaliado a aparência física, como feito por McDonald & 

Ma (2015), a variável “histórico de confiabilidade” foi introduzida e, portanto, foi um 

diferencial relevante do presente estudo. Já sabemos que as crianças tendem a preferir e 

endossar as respostas do informante mais acurado. No entanto, uma pergunta permanece: 

Quando os informantes se mostram igualmente acurados em situações prévias, com quem a 

criança escolheria aprender? 

Para respondê-la, em um próximo passo da presente pesquisa, uma terceira condição 

será introduzida, na qual as crianças serão apresentadas ao mesmo procedimento, porém com 

vídeos das potenciais informantes nomeando objetos conhecidos com a mesma acurácia. Em 

outras palavras, tanto a informante vestida formalmente como a vestida casualmente darão 

respostas corretas na fase de familiarização, em que nomearão objetos conhecidos pelas 

crianças. Nesta condição, será possível avaliar se os participantes utilizarão como base o padrão 

de vestimenta para decidirem em quem confiar, uma vez que ambas as informantes terão o 

mesmo histórico de acertos. 

É importante registrar também algumas limitações do presente trabalho: a) um tamanho 

maior de amostra permitiria um maior poder estatístico; b) uma melhor distribuição de gênero, 

com números aproximados de meninos e meninas; c) um recorte populacional restrito, visto 

que todas as crianças que compuseram a amostra estudavam em duas escolas públicas na cidade 

https://www.zotero.org/google-docs/?K1oOpt
https://www.zotero.org/google-docs/?hfjArM
https://www.zotero.org/google-docs/?hfjArM
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de São Carlos. Populações mais diversas poderiam resultar em dados mais generalizáveis. 

Ademais, informações como o contato dos participantes com pessoas de diferentes profissões, 

por exemplo, ou que mantêm um padrão de vestimenta formal ou casual, pode influenciar suas 

percepções a respeito de quem poderia ser um informante confiável. Por exemplo, alguns 

participantes deste estudo emitiram comentários espontâneos a respeito da aparência das 

potenciais informantes, como “essa moça está com roupa de cientista” ou “ela tem os olhos 

mais prestativos”. 

É interessante, portanto, que estudos futuros busquem avaliar também o julgamento 

explícito das crianças ao tomarem decisões sobre em quem confiar. Os motivos que levam os 

participantes a tomarem decisões podem ser distintos dos esperados pela pesquisa. Espera-se 

que os dados e discussões aqui apresentados contribuam para despertar e fomentar o interesse 

de mais pesquisadores sobre esta linha de pesquisa tão promissora no país. 
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ANEXO 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

BASEADO NAS DIRETRIZES CONTIDAS NA Resolução 510/2016 do CNS 

 

Seu(sua) filho(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “As aparências 

enganam?: O papel da vestimenta de informantes na confiança seletiva de pré-escolares”. 

 

Seu(sua) filho(a) é um(a) possível participante neste estudo porque ele(a) está em uma 

idade que é de interesse para o estudo em questão. A participação de seu(sua) filho(a) não é 

obrigatória. 

 

O objetivo desta pesquisa é investigar possíveis critérios utilizados por crianças 

pequenas quando precisam da ajuda de alguém em uma situação nova de aprendizagem. Mais 

especificamente, o objetivo é descobrir se crianças brasileiras de 6 a 8 anos levam em 

consideração o tipo de vestimenta (formal ou casual) de possíveis informantes para decidir em 

quem elas podem confiar. 

 

A coleta de dados incluirá a aplicação de uma tarefa que envolve a apresentação de 

imagens de pessoas adultas (algumas vestidas formalmente e outras vestidas casualmente) 

numa tela de computador. As imagens envolvem situações de nomeação de objetos por dois 

adultos, sendo que alguns objetos são familiares e outros são desconhecidos. Em seguida, a 

pesquisadora solicita à criança que escolha um dos dois nomes fornecidos pelos informantes 

adultos. Essas atividades serão realizadas em uma única sessão com seu(sua) filho(a), em 

aproximadamente 15 minutos. 
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As respostas de seu(sua) filho(a) serão tratadas como dados confidenciais, ou seja, em 

nenhum momento, o nome, dados pessoais e imagem de seu(sua) filho(a) serão divulgados. Os 

resultados da pesquisa poderão ser divulgados em eventos, revistas e/ou trabalhos científicos, 

mas nenhuma informação ou imagem que identifique as crianças participantes será utilizada. 

 

A participação no estudo não oferece risco imediato ao(à) seu(sua) filho(a). Os únicos 

riscos de natureza psicológica para o(a) seu(sua) filho(a) são: cansaço, inibição para participar 

do estudo ou, durante o procedimento, sentir-se entediado(a). Se a pesquisa ocasionar qualquer 

um desses incômodos, o procedimento será interrompido. Não haverá qualquer forma de 

prejuízo ou represália. Caso ocorra qualquer problema não previsto, a pesquisadora entrará em 

contato com um profissional competente para melhor encaminhamento. A pesquisadora 

acompanhará toda a coleta de dados, estando presente a todo o momento. 

 

Não há benefício direto para você e seu(sua) filho(a), mas os pais de crianças que 

fizeram parte de outras pesquisas relatam que a participação representa uma oportunidade de 

contribuir para a pesquisa sobre desenvolvimento infantil e os ajuda a aprender mais sobre seus 

filhos. 

 

A qualquer momento e sem nenhum prejuízo, você e seu(sua) filho(a) podem desistir 

de participar e retirar seu consentimento. Garante-se, também, o direito de seu(sua) filho(a) se 

recusar a responder alguma pergunta ou participar de alguma atividade prevista na pesquisa. A 

sua recusa ou de seu(sua) filho(a) não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador, 

ou com a Universidade Federal de São Carlos. 

As tarefas e brincadeiras serão realizadas de forma presencial, na instituição de ensino 

em que seu(sua) filho(a) está matriculado(a), em período letivo. A pesquisadora consultará o(a) 
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professor(a) para indicar um horário conveniente para a coleta de dados que não prejudique as 

atividades escolares previstas no dia. 

 

Esta pesquisa não prevê nenhuma despesa financeira para os participantes, pois 

ocorrerá em ambiente escolar. Caso haja alguma despesa não prevista, você será ressarcido(a) 

em dinheiro pela pesquisadora. 

 

Após a coleta e análise dos dados, você terá acesso aos resultados da pesquisa por meio 

de uma carta devolutiva ou pessoalmente. 

 

A sessão de coleta de dados com seu(sua) filho(a) será gravada para que a pesquisadora 

envolvida no projeto possa, mais tarde, rever a sessão e registrar adequadamente as respostas 

de cada criança. Os dados sobre seu(sua) filho(a) são confidenciais e serão mantidos em sigilo 

pelos responsáveis por este projeto, podendo ser disponibilizados a você, caso seja do seu 

interesse. 

 

Assim que a coleta de dados for concluída, a pesquisadora fará o download de todos os 

arquivos para um dispositivo eletrônico local (HD externo). Este dispositivo ficará em um 

armário trancado dentro do laboratório na universidade, a fim de garantir maior segurança na 

transferência e no armazenamento dos dados, uma vez que serão mantidos fora de plataforma 

virtual, ambiente compartilhado ou “nuvem”. Os dados coletados na pesquisa serão 

armazenados por 5 anos. Após este período, os arquivos serão permanentemente descartados. 

 

Você receberá uma via deste termo, rubricada em todas as páginas por você e pelo 

pesquisador, onde consta o telefone e o endereço do pesquisador principal com quem você 
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poderá tirar suas dúvidas sobre a pesquisa e a participação de seu(sua) filho(a) agora ou a 

qualquer momento. É importante que você guarde uma cópia deste arquivo. Você poderá ter 

acesso ao registro do seu consentimento sempre que solicitar à pesquisadora. 

 

Este projeto de pesquisa foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) que 

é um órgão que protege o bem-estar dos participantes de pesquisas. O CEP é responsável pela 

avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 

humanos, visando garantir a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes 

de pesquisas. Caso você tenha dúvidas e/ou perguntas sobre seus direitos como participante 

deste estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) 

da UFSCar que está vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa da universidade, localizado no prédio 

da reitoria (área sul do campus São Carlos). Endereço: Rodovia Washington Luís km 235 - 

CEP: 13.565-905 - São Carlos-SP. Telefone: (16) 3351-9685. E-mail: cephumanos@ufscar.br. 

Horário de atendimento: das 08:30 às 11:30. 

 

O CEP está vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), e o seu funcionamento e atuação são regidos pelas 

normativas do CNS/Conep. A CONEP tem a função de implementar as normas e diretrizes 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo CNS, também 

atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) organizados nas 

instituições onde as pesquisas se realizam. Endereço: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote D - 

Edifício PO 700, 3º andar - Asa Norte - CEP: 70719-040 - Brasília-DF. Telefone: (61) 3315-

5877 E-mail: conep@saude.gov.br. 

Você ficou com alguma dúvida? Se sim, pode me perguntar! 

Isabella Páfaro Silva 
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(19) 98817-1790 

isabellapafaro@estudante.ufscar.br 

 

Dados para contato: 

Pesquisadora Responsável: Débora de Hollanda Souza 

E-mail: debhsouza@ufscar.br 

 

Pesquisadora: Isabella Páfaro Silva 

Contato telefônico: (19)98817-1790 

E-mail: isabellapafaro@estudante.ufscar.br 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação de meu(minha) filho(a) 

na pesquisa e concordo que ele(a) participe. 

 

Local e data: 

 

__________________________                              __________________________ 

Isabella Páfaro Silva                                             Nome do Responsável pelo participante 

 

Caso tenha CONCORDADO em participar, apresente os dados solicitados a seguir: 

[Os dados informados neste Termo são confidenciais.] 

 

Nome da Criança: 

Idade: 

Data de Nascimento: 

mailto:isabellapafaro@estudante.ufscar.br
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Nome do Responsável: 

Grau de parentesco com a criança: 

Idade: 

Data de Nascimento: 

Grau de Escolaridade: 

Profissão: 

E-mail: 

Telefone: 

 

Obrigada! 
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ANEXO 2 - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 

Olá, o meunome é Isa! 

 

Eu estudo Psicologia! Gosto muito de estudar e quero aprender mais sobre como as 

crianças pensam e como elas aprendem! Nesta minha pesquisa, eu quero entender o que as 

crianças acham importante na hora de decidirem com quem elas querem aprender coisas novas. 

 

Você quer participar da minha pesquisa? Se você quiser, eu vou conversar um 

pouquinho com você! Então, vou te mostrar alguns vídeos de duas amigas que vão falar os 

nomes de objetos que você já conhece e de outros que provavelmente você não conhece ainda. 

Também vou te mostrar figuras desses objetos e fazer algumas perguntas sobre os nomes deles 

e sobre qual das minhas amigas você acha que sabe onome de cada um. 

 

Pode ser que você fique cansado(a),entediado(a) ou só não queira mais participar das 

atividades. Se você se sentir assim, é só me dizerquepodemospararnahora,você vai poder voltar 

para a sala e eu não vou ficar brava ou chateada com você. Se acontecer algum outro problema 

enquanto fazemos as atividades, eu vou pedir ajuda para uma outra pessoa que vai conseguir 

resolver da melhor forma. As atividades são para as crianças do seu tamanho e as perguntas 

não são difíceis, mas se você tiver perguntas, eu posso responder! Vou estar aqui te 

acompanhando o tempo todo. Eu já expliquei sobre esta minha pesquisa para seus 

pais/responsáveis e eles permitiram que você participasse. 

 

Você não é obrigado(a) a participar, mas outras crianças já participaram em pesquisas 

como a minha e gostaram muito. Elas ajudaram a entender melhor as diferenças entre crianças 
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de diferentes idades. Então a sua ajuda é muito importante! Depois eu posso te explicar os 

resultados. Nós vamos gravar a nossa conversa para que eu possa ver as suas respostas de novo 

depois. Mas somente eu, a minha professora e alguns amigos que podem trabalhar comigo vão 

poder assistir as filmagens. Nenhuma dessas pessoas pode mostrar seu vídeo para mais 

ninguém, ok? 

 

Na Universidade em que eu estudo, todo projeto de pesquisa precisa ser lido por um 

grupo de professores, e esse grupo de professores é chamado de Comitê de Ética em Pesquisas 

com Seres Humanos. O trabalho deles é olhar cada projeto e ter certeza que as pesquisas não 

vão causar mal para as crianças que participam e nem para os pais e responsáveis. Esses 

professores já leram meu projeto, disseram que eu posso fazer a minha pesquisa, e que eu tomei 

todos os cuidados necessários. Se você tiver dúvidas sobre sua participação na pesquisa, você 

ou seus pais/responsáveis podem entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisas com 

Seres Humanos pelo e-mail cephumanos@ufscar.br ou pelotelefone(16)3351-

9685,desegundaasexta-feiradas08:30às11:30. 

 

Se você quiser conversar mais comigo sobre a pesquisa, vou deixar meu telefone e e-

mail no final deste documento. Você pode pedir ajuda para seus pais, responsáveis, ou até para 

a professora ou professor se quiser entrar em contato comigo. 

 

Então, você gostaria de participar? 
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Sim, eu quero participar (  )     Não, eu não quero participar (  ) 

 

 

Muito obrigada!  

 

Isabella Páfaro Silva 

(19)98817-1790 

isabellapafaro@estudante.ufscar.br 
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ANEXO 3 - ROTEIRO DE COLETA 

 

Tarefa de confiança seletiva 

 

Ao entrar na sala, a pesquisadora pedirá à criança que se sente à mesa e o notebook  será  

colocado  à  sua frente.     

 

Pesquisadora: “Hoje eu vou te mostrar nesse computador um vídeo com três pessoas.  No  

vídeo,  essas  pessoas  vão  conversar  e  eu  quero  que  você  preste  muita  atenção  ao  que  

elas  dizem, porque depois, eu  vou  te  fazer  algumas  perguntas  sobre  o  que  vamos assistir, 

ok?  Se você  não  entender  alguma  coisa  ou  quiser  me  perguntar  algo, é só dizer. Vamos 

começar?” 

 

Condição 1 - Atriz Vestida Formalmente/rótulos corretos x Atriz Vestida 

Casualmente/rótulos incorretos 

 

Fase de Familiarização 

A pesquisadora mostra uma tela com duas fotos, uma da informante vestida formalmente 

(Zara), e outra da informante vestida informalmente (Mabi). 

- Essas são minhas amigas, a Zara e a Mabi. Você vai ver alguns vídeos de uma pessoa 

perguntando para minhas amigas sobre os nomes de alguns objetos e quero que preste 

muita atenção, porque vou te fazer algumas perguntas no final. 

 

Tela com foto da lâmpada 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de lâmpada, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é uma lâmpada” 

- Atriz VC/rótulos incorretos: “isso é uma garrafa” 

 

Tela com foto do pote 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de pote, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é um pote” 

- Atriz VC/rótulos incorretos: “isso é uma chave” 
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Tela com foto do casaco 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de casaco, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é um casaco” 

- Atriz VC/rótulos incorretos: “isso é um livro” 

 

 

Tela com foto do cachorro de pelúcia 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de cachorro ou cachorro de pelúcia, e 

reforçar caso responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é um cachorro” 

- Atriz VC/rótulos incorretos: “isso é um celular” 

 

- Pesquisadora: “Minhas amigas falaram muitas coisas. Você acha que uma delas disse 

alguma coisa errada? Quem?” 

 

Caso a criança diga que não, a aplicadora pergunta à criança o que cada informante disse, a fim 

de checar o seu entendimento sobre a fase de familiarização. 

 

Fase de Teste (mesmo roteiro para todas as 3 condições): 

 

Diante da imagem de cada objeto alvo desconhecido pela criança, 

- Pesquisadora: “Você sabe qual é o nome disso?” 

 

Caso a criança forneça uma resposta, 

- Pesquisadora: “Na verdade, eu acho que o nome desse objeto é outro. Aposto que uma 

das nossas amigas pode te ajudar. Para quem você gostaria de pedir ajuda? Para a 

Zara ou para a Mabi?” (Questão de Preferência). 

 

Se a criança não conseguir fornecer uma resposta, 

- Pesquisadora: “Aposto que uma das nossas amigas pode te ajudar. Para quem você 

gostaria de pedir ajuda? Para a Zara ou para a Mabi?” (Questão de Preferência). 

 

Tela com as fotos das duas informantes 

- Pesquisadora: “A Zara disse que o nome disso é ____, e a Mabi disse que o nome disso 

é ____. Qual você acha que é o nome desse objeto?” 
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Entrevista: 

- Pesquisadora: “A Zara foi boa, ou não foi boa em responder às perguntas? A Mabi foi 

boa, ou não foi boa em responder às perguntas? Quem respondeu melhor às 

perguntas?" 

 

 

Condição 2 - Atriz Vestida Formalmente/rótulos incorretos x Atriz Vestida 

Casualmente/rótulos corretos 

 

Fase de Familiarização 

A pesquisadora mostra uma tela com duas fotos, uma da informante vestida formalmente 

(Zara), e outra da informante vestida informalmente (Mabi). 

- Essas são minhas amigas, a Zara e a Mabi. Você vai ver alguns vídeos de uma pessoa 

perguntando para minhas amigas sobre os nomes de alguns objetos e quero que preste 

muita atenção, porque vou te fazer algumas perguntas no final. 

 

Tela com foto da lâmpada 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de lâmpada, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos incorretos: “isso é uma garrafa” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é uma lämpada” 

 

Tela com foto do pote 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de pote, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos incorretos: “isso é uma chave” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um pote” 

 

 

Tela com foto do casaco 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de casaco, e reforçar caso responda 

corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos incorretos: “isso é um livro” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um casaco” 
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Tela com foto do cachorro de pelúcia 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de cachorro ou cachorro de pelúcia, e 

reforçar caso responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos incorretos: “isso é um celular” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um cachorro” 

 

 

- Pesquisadora: “Minhas amigas falaram muitas coisas. Você acha que uma delas disse 

alguma coisa errada? Quem?” 

 

Caso a criança diga que não, a aplicadora pergunta à criança o que cada informante disse, a fim 

de checar o seu entendimento sobre a fase de familiarização. 

 

Fase de Teste 

Descrita na primeira seção do documento 

 

Condição 3 - Atriz Vestida Formalmente/rótulos corretos x Atriz Vestida 

Casualmente/rótulos corretos 

 

Fase de Familiarização 

 

A pesquisadora mostra uma tela com duas fotos, uma da informante vestida formalmente 

(Zara), e outra da informante vestida informalmente (Mabi). 

- Essas são minhas amigas, a Zara e a Mabi. Você vai ver alguns vídeos de uma pessoa 

perguntando para minhas amigas sobre os nomes de alguns objetos e quero que preste 

muita atenção, porque vou te fazer algumas perguntas no final. 

 

Tela com foto da lâmpada 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de lâmpada ou luz, e reforçar caso 

responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é uma luz” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é uma lâmpada” 

 

- Pesquisadora: “Você acha que alguma delas falou alguma coisa errada?” 

- corrigir caso a criança diga que sim, e reforçar que os dois nomes estão corretos 

 

Tela com foto do pote 
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- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de pote ou similares, e reforçar caso 

responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é uma tigela” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um pote” 

 

- Pesquisadora: “Você acha que alguma delas falou alguma coisa errada?” 

- corrigir caso a criança diga que sim, e reforçar que os dois nomes estão corretos 

 

Tela com foto do casaco 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de casaco ou similares, e reforçar caso 

responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é uma blusa de frio” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um casaco” 

 

- Pesquisadora: “Você acha que alguma delas falou alguma coisa errada?” 

- corrigir caso a criança diga que sim, e reforçar que os dois nomes estão corretos 

 

Tela com foto do cachorro de pelúcia 

- Pesquisadora: “Você sabe o nome disso?” 

- corrigir caso a criança fale algo diferente de cachorro ou similares, e reforçar 

caso responda corretamente 

 

Vídeo das informantes dizendo os nomes do objeto 

- Atriz VF/rótulos corretos: “isso é um cão” 

- Atriz VC/rótulos corretos: “isso é um cachorro” 

 

- Pesquisadora: “Você acha que alguma delas falou alguma coisa errada?” 

- corrigir caso a criança diga que sim, e reforçar que os dois nomes estão corretos 

 

- Pesquisadora: “Minhas amigas falaram muitas coisas. Você acha que uma delas disse 

alguma coisa errada? Quem?” 

 

Caso a criança diga que não, a aplicadora pergunta à criança o que cada informante disse, a fim 

de checar o seu entendimento sobre a fase de familiarização. 

 

Fase de Teste 

 

Descrita na primeira seção do documento.  
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Anexo 4 
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